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A R EPU B LIC A ! lio o drama bistorico f» bur, imaoidadc, e j pathica, convcnça-se *, e i., nem coroa,
------ : esla subiune conquista nâo será fe>U ; nem povo. ;,em 0 sctJ {iropíio pírlido 0

PELA PATRIA ; sc,,? 3 ,uU Ct,nstínle iodas as : quer para governo, A mdemnisaçào é
Í l*vran,"âS' lodos 05 Pr;Tlii'?‘Os, todas as um scbistiamsmo que já não ,ucüe mt-

A  «Hepublicar or*âo do rarl.do ! ° dl0SÍS e <lue diVl' 1 do ce™ =« ma.os simplórios, mas niu-
n a c r ^ o í l ^ r ^ ^ a ^ m !  I t l Z ?T T  f T  * 1 ?
cia, tem  por -missão essencial d ifund ir e í • ffd  es *  I „  ‘ alt° ? f l °  3 ^  <UI 0 sr‘
propagar as id *a «  que o seu triu lc  s > n - ! ‘ . » - - a  . . .  . . ; U u lm o  de Souza pe,os senadores seos
thcti.sa. Entretanto  a batalha 
as armas da ratão , ramos 
Ira a realeza corrorop

, ne todes os pmtícèies o mais hu- » collegas foi »pena* uma pirraça, um en- 
1 V  ’ ' ! milnsnte, o msis permetoso è a reaieiir sino ao sr. Joâo Alfredo ; nem era pre-

- » e®P*° ar 0̂0 I hereditária e in cspnnme» ; contra eiía ; ciso aquiüo para apressar a queda ineri-
» c a   ̂  ̂ ! £5ireii5cc6 cm âssonK"* Ja mai» d;çaa ] tsisl do tmscro nrjinisterio * L̂ ŝ ava a

nao ooa fará esquecer quaes as nccessi- e justificada resulta a opiniío cansa *
f  ,d5S * 01 in#ics dfMi \err* mfe}rt- f,a- ! desiliudida ; e errire a dvmnasüa

isada o
. . . .  . . ■ ------------- . - .  dymnastia e a

d iz e i s  «ncert e ieahnrnt* aos nos- ; 03ç5a 3 Cscdha ,,âo c duncii nem par. 
k» comprormcfínos ; c isto será um no- ; hesitações, 
i  e grande estimulo para lerantar o j pc|a patria , Eis

^  f  : miS'° ; W  0 y * P « : * deste .abolição, aurcubdo, peio 'bi% 0
Sando-n de ,  9 V 9rcJ ' r> cargo temcV'tiiB só rncrnsõ—̂ t t r - ^ ^ l^ r e s i s d o  do 13 áá « íí*ó.‘ I íd ierda*pandoo de preconceitos vaos e pernt-
Siuéis luBueiscias. Cada um devo co- ã^-^SiSA^
»Cl - V — ** ii-4cYi;-c_r » » r - r i s J v -  ‘v.c

camara para dar cabo deile.
O sr. Alfredo reabnente nâo deo con­

ta do recado. Cabio desprestigiado, e 
; per culpa sua. 

nosso compra- * A prmcinín riveo sob c fcJr.s prcsti-

F£$íÊéím:aos ne* *». rio que conheça lambem cs |
sus direitos. ------ *------

Havemos du fazer destas modestas | 
uiuoioaa oâo e tehiculo de pataões e • 
iiu», mas • tribuna onde o partido 1 

|enha  penstr alto, p:ra « r  ouvido e jul- | O poTo. g imprensa, o parirmenlo, 
^»do pe’>o peto. | cccseiho de estado
3  A f r i t a s  A a í

OS VELHOS PARTIDOS

. :
AÍ

'2Í%sS?P%?l 
7ftid* ícímçíu da queatSo ssnríi, o mieis- 
I V*gelôt* nuíhr e-wgTorfo até u lo- 

ysiiíO, que se liie apegou ás carnes corno 
i uma lepra. A epinsáo enojada enxotou-o.

.
As indicisões do presidente do cor.se-

-nem
0 ; lho mostrarão que eiie não tinha pulso 

,  i -tc , , {lue « tire s-i pir- grandes eoutía, c deixarão paten-
-M ««d ua »rasa menes ur,.«aose, , sem comoioados-coaicord-rio toãcs j lc que ,  ahui!Çlo fcl-a como o faria 

i a  pnrase mais tosca e dlctrada h* oe j em que o gaumete 10 de março estava ; qu#’,quer naqueile momento ; o que era 
|empre transparecer aqu, cémo o nos- , completam,mie ^preslard. j absurdoe.mpossisei era deizarde fazel-a.
|3  desuno unico e |»m».s desmcnt.do .  ! ü  imperador chamou a Pctropolcs j No ,* dia Jet a íbo| ào> noí CUU(,,
r iM ,dM JUfilM,® nobrc* C!*Persnt ss ' diversos chefe* conservadores ; ef depo.» i aié eahir, uôo fes mais nada. A ultima 
r fuluro o **»» pübbc«, de convencido, ou fingindo ccivercer- J fa||.  do tbrono, a dos bispos, ia não foi
|ioUio que se traduz no mais completo ; #f, de que o partido ,me t-nh* s-;btdo ; iü(, „ ^rio
| { servoiv,ffirmo do progresso, a som- | em 85, mu.íb certo de que havia de j ^ suilude do ministério Joâo Alfredo 
| , .  ~ ^ , o r , d ,  hberdadoe da pax. j governar peio menos uls 1»üü annos, j p e r a n t e o motimenle repuhíi- 
|  Árdua empret. para tSo fracas for- ! já nào ria., nada de si, decorridos a,*- j cano começou pida pedantería intpU do

n.s tres magros sessões parlamentares, j cresça t appareça, t tertoin*?u ci mais
empreta para tão fracas fer­

ias ; cnàs a conscirnru recta dc ignu- 
racle, vaie roais que a razão culta a qua 
ae não alia, robi^tecendo-a. * dignidade i

i tontidou o veitio da í nioca a uma ps- ! odiosa e vif das instituições—a guarda 
( sir  ̂ RS 9”^ cstc diC disse, c*>in a le- j a$»a»»ioi— onue se apontava «os po- 

I 0 C8r*cler> e !*t0 üc* 8*s«ta. r âldade que o caracterivn, o que pensava | bres'libertos ineniSvientev, saindo» do
|  Â C .u« «agrada da p.lna br.nleira. , dl S!lusç5o. j captiveiro com • alma «roda ensombra-
|  cslranbaoo .mor pelo pobre mas es- ; O resultado de toda esía eoutradansa, j dj peia iglloMDC„  depr.meiric -las s-n- 
r ^ 5“’0 X* rii9  **ue nof &crT,°  dc ter* j *««“ acim* serra aba,a», é estar boje j t4 j„, t. ,,e,io dc sros vcrJadeimv hber- 
f*  Ci* * Prograonna ; aqueila nós j Bo poleiro o Sr. V,sco,,de dc Ouro Pré- tadort-s nar. que li.es íizesacn pent*.
a eocaraniot coo»« ivdo» o* Uns eapr- ) to. Está salva a patria e priocipalmeo- • ria cm Bu,nC da crèa .
I 15* Ge*<Btcr«wdós c p.ir.vl.co* o . , lP a dyinnastia prorneiteo o iiloatre sc- j O uniUfbo imnnlro afigou c j.rvte- 
^opaganda repubbcana, este só o p.-de- | nadur mineiro ; vai tudo a garra, o tbro- j *co crimniownienlc o ma.» jri-rcicK>M 
^no» «lUrmar pela cooquista mutiga- flB inclusive, gritarão os conservadora», j do dvscrdetr, quo jü-dia surgir

Í3t D̂ * > ®fQ,c*í*r- E’ p.r» notar que o pi-rsidente do | u« s»io d« n«.»va s-^ieda lc ; diatw aos
•nao* pu5°*r Pe‘° P0 ’ 0 f  pela Da- senado, o homem da indtmnis^çâ« eàu i hLerlos q,<e se *rm*s»ctw cGOtra o poso

S3' , coflvidadtf a cavaquear ?ki p»ç,v. Ec» para etrairiif «> Ibioyt. -at lk(t dtt-s *
\) trutiDclo d» igua^d-de é o motel j natural ; cmquanto oào nscar de sua libertfadt* tosení^n* * um* isU-r
Lesjor.çâo q*ie fiocatku •  (brige to | Utidcir» aqueila palavra «d»»* e aut*. dade,O i
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A REPUBLICA

0  thronoUoujem foi cobardeeper- 
fido : cobard« porque wrHkido fuglr-lbe 
o »poio ira e«s«:£ncia luciooii, foi fcus- 

^cirjirrúno*tfb de raça», etplorando
* iogehna simples dos infeiitrs negros ; 
pérfido porque preparou e coosentio o 
morticurio de 39 d< dcicmbro, »preseo- 

r - Undo aqueiU »nf*tnt tragédia como as 
^coosequfcnci** t o» ecboi doa appiausos 

- j fa  U  £  maia.
O ministério !0 dc março, qu» aca­

ba feiizmeote de somír-se na *ai!a eora- 
trnjíi), perdro iodo direito ao respeito 
publico, logo que a soa incpoa creou a 
guarda negra.

Começarão a chamar, certamente por 
chalaça, mvwias ao ar. Joâo AifreJo, e 
o ingênuo juíg->u*se reaimeote um gran­
de homem, embora o sr. Cotegpc oáa 
o !e*«sse em cocta e o sr. Pauimo lhe 
mandasse d>zer todos os dias que file 
cra de uma incapacidade lamentarei.

Em resumo no inventario do gabinete 
cabido, arraocaodo-se-lhe os gaióes fal­
tos de abolicionista da ultima hora, rcs- 
tÜo apenas os Lcvos, a guarda negra, 
a èipediçáo de Matto Grosso, as facili­
dades e larçueias immigratorias do ar.

A gente vê essaa coutas e «ti desa­
nimando. Só promessas e mais promes­
sa*, no fim cotnme Ut autres.

Estrato* fatedores de programam, 
os liberaes pretendem provar que o re­
publicanismo — hoje o unica e derrs 
deiro redueto da democracia bratileira 
— nio tem raiio dc aer depois que ei- 
les nos felictarem com as reformas que 
*Jo levar a cabo. Apenas nos deitaria 
o trambolho do throno, gratos qoe «3o 
ao Bragança amiga, hoj« retemperado 
pela sangue generoso do Orlean* ; no 
mais larga* vista* em todos os ram-s 
da publica govcrnaçlo.

0  paiz conhere-o* c sorri simí-des- 
crente e desconfiado da magnifica es­
mola.

Vâo começar, ditem, pela reforma e- 
Icitoral. Querem que vote todo cidadão 
que nâo assigne de crut e que tenha u- 
tna profissão licita.

Isto vai talvet elevara uma tonima 
espantosa o numero dos sujeitos que o 
governo paternalmeote ha de considerar 
vagabundos.

Emíim temos tempo de observal-os e 
Julgal-oa ; esperemos.

P/aáo doa neres korisontes e doryfu/j , ’ >  ^5* ferem effegtivameate democratas, 
pels da xetUSA. -*aa perCaaUs ccii> » à lacuna üates d# acceilarem a
j a f t f t t e e  o thèono, r.òs- lhes faremos

constitucionais uma gra&d* lemçv, 
Todo* o sabem ; ja náo «  p*k: o 
tar, o«n remediar r choqoe mero.

Será a luta honrada e fecund* 
principio*, será a batalha augma 
ideias o que vamos assistir ? pj.«?v,- 
aio.

E' ura formigar de iníeretses r 
peitos mal comprimidos, preteiçò 
vaidades, pretençôc* injustas, om 
csígem outros que oâo cedem. r,i- 
capitulações c ca«eh»vos, a.uançis 
bridas, uniões stirprebemi«»« — 
area a perg»sa d’onde raro «  s.í 
limpamente o* combatentes.

Tada isto deve levar »3 dc*?! 
pelas luta* políticas» e se Ues stems ■ 
scháo o corretivo que merecem — -> 
fastatnento dos espíritos ameeros — 
que o povo n3o sabe a venlide c . 
!h‘a dc-em em soa honra d;*er in: 
e franca aquelles que pretendum ;i 
g l-o

Se a comnrehessâo do que *jl- i 
berania popular estivesse já as com 
encia dos Cidsdkse» este* bavsão -1- 
pôr que os respe-*assem, respeitando- 
prime«ro a si mesmos os bomens q 
tem ví ás publica. Mas a ladi&renóa 
pathio e a ignorância cairuWamc- 
fuanitda e expbrada ê o que »?:•

sflf.c«»- —

*c'm*!h#r m*** è* i*h*r
Afinal forào se estes : em boa hora e j  d<*r o csUdo à igreja, souberem 

ha mais tempo ’ J cw com seriedade o lugar de rada
Sobem «gora es hberaes eom o sr. j um dos poderes, para decoro e respeito 

Affonso Celso, boje Outu Freto. O fi- de ambos

Opp«-t(.i -SÍSÍBRO# f ***.-»■>
'dfâ c*jjíÊ0 -: í  bom i g M e r a i e  éa_  f

Baar- fTêTahdó-iiie *o esçrmto a ins' ;ru’

bcraüsrao raonarctiico tem matizes méis j sem fillintismo, sem captulaçòes, onde a 
vasiados que e prvsma ; cada um pensa j ideia liberal deixa se muitas vetes ficár 
a sru geilae * ***’ modo, jitígamio-se o | iqcem do mais obstinado conservsnti«- 
nuis »visado. Ag«ra, diante do adver- j mo, nòs desta modesta tribuna, d onde 
«rio  muribund*, arranjaram uma bom- j r3o sahirá jamais ocm ratriga nem ca­
is bandeira. Sastreqaiite de promessa* j lomnia, náo lhes negaremos louvores 
(algemas msnfeosas ; roas em t0 i0 ca. j quando os merecerem. Entretanto nio  
so firerào ouvido* de mercador â pobre ] esperamos que sejào lel-zes ; viverá«

ra  d»* i to a* , pe io  e o o i r s n o  «spre.ta 
o s^o lida fraco,o s«o interns«*, t r.n i 

se forem smeerns e leaes, lhe a dignidade e rcba.iiodi-o em v

d.i f í d e r iç â o ,  qoe os tinh^ envolvido n 
rremento da q<ieda, como ura vistos*» 
manto de gl- deader que suçi-umbe, <s- 
aiande o c* •rr*.k,ira suspiro pela liber­
dade, «* que g rs, par- si.b.r r guver- 
Dtr, paM' è *>c ia tii‘> lhe» convem. O 
porqi'1’ lí*t - r lOtíad rcái» i lles náo ii- 
iex*i, «•■»* 'i-dos * tibcinos : câo hâ
quero uúi» cci.vcn^tuq  t! q<»r-, i
feita a fed ac«*» d-s {ir«vitteias, foi um í
dia o 3' t im re. A find * pl-vra •. si.á j tv*TChista.s, liav.inos de 
ficindi *dr, t . *,■ j-c-e dc e*paiiialli . I) z | iuuitts>tiiiu n-publicaoos.
t i  ind  p tn d rn n s d 2 administrará» lo ­
cal. -tvthen.mi * di muaicipio, franqui- 
as pKOv>rciiUt, peímitt '-se a clnçüo uos 
preside: ' s, p in  »final mí ser pres d< a 
te qu* m o nppetaicr quizer etc ; mas 
feiis.tc '̂ o (•ri'priai-'ote. »fur* o Sr. 
Rnjr b rl- i», e sr, S-tratva e ma * a! 
gun», p*.ucos, os Iberaes tnandio-lbr í
recado dc Irogf.

pouco e hâo de cahir complctíroente 
dcsilludido*. Ser iiberai as direitas com 
o imperador é imposuvel : com a filha 
e o genro isso cntSo será o mais absur­
do contrucenso ; e avs.m, r-u o* liberaes 
mentem a sua missá i, nullificando se. 
ou faul e nei es*5namer>te háo dc vir 
m-litar nas nossas fiieir*s, como js çsião 
Viti-do os pioprios con*crva(jort's.

Nós os vctnos agora subir muiti» mo­
vei os cahir 

E* o destino

Ue ergiic?-o,
No acio  desta quadra ti* Ltii 

brio; is  sa^ao, Mieuiio u-u apc: 
grave aosscu carreugic-a^nris. : > 
entnreas apieoas so  n»ar rr-ci'i is 
tica. 5ada pediir js, nsda trie's ■: 
dar ; tejamos sc nos e d‘gt»s, p»rs - 
basta ter eaija urn sempre pr-r«'1»! «* 
viva de^tro d’alma a imagery da 
q o e  ioS re  e  q u e  esp*ers.

O pOTo hrasiietro e bora e prp-~r.- 
sista ; tern se pr«vcorido c rm w in  i 
tem -se feito tudo  n f o o i  aq „bo ■ ; ; J ■■ 
ria a su» idieidide. Sobr.-loi» » m - 
ig n a rt e e litu iiu la  ; e»ic e o ra il.

d i uaçà > íut i'iiu.

HORISONTES TURVOS

{A POMTICA JU PflOtWaS'

Tcojus imminent« na vçfh* e des­
conjuntada riiaquina d^s nouns pvri.do»

RUY SIRSOZÂ
Coroo sçm perto de nos t-m f 

do e pnifoadsasiiDo tafentu ! Frn •• *■ 
da por laços do çcskt*» djtk < q 
de Conv .çâo *o d*-v4o «Je s, v -r a th- 
no, « p*f outro Lda fúrtnjweír ,<je*i• 
Quads c*m o ide ai deuiocn c s fi- 
Barbosa »[ uiurj»-se • p ŝse  ̂ l.rç 
da repobúCí, vetvdo d s«ipar-w q*r i rc 
uru as n u  ospera&ça* tio recs«*;».a-:à 
entre • dsrarmtta * o nt»ro. QÍsJ
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Kmquaolo o ar. Nabuco, alienando 
,Ja* »» iymp»lhias populeres, pcrina- 
>ce tristemente immo«ei, n'um monar- 
íismo emperrado, esquecido do povo, 
do voltado para o thrcno, Ruy Bar* 
>ta, mata patriota rat comprcheodrndo 
antagonismo oa interesses op postos e 
reconciliáveis que cada dia tendem a 
stiocíar {ia coròa a Causa nacional. 
Dentro daquelte grande espirito nio 

t Ioga»' para tr*n<ig»nc*as nem eapi- 
i! ações.
O imperador recebe» com appíauio a 

dicaçAo do teu nome para ministro, 
cotava talvez que a sombra da manse- 
ha imperial abatesse a altivez do no­
vel publicista, transformando-o como 
«tos outros em submisso executor dos 
is caprichos, vendida a consciência 
a lioora de uma pasta. Sabemos 
no esta foi devolvida e oa oobres m«* 
os que fundamentai Ao a recusa.
Se Ruy Barbosa tem por si. come se 
irma, o honrado senador Lahiaoo, o 
bo Saraiva, tâo simples, «Ao serio, po­
se dizer que o partido liberai está 
esentsdo por esses dons grandes 
es— uma illustraçáo que enebe de 

> lh o  a nação inteira, e um caracter 
pé todo p*iz respeita ç venera, r s  o 
In modelo de lealdide so  meie das 
r»nHfs corrupções e das grsedaa

taxpoiitK» i>oB*?t sê-*•*>«-
rO ir. visconde de Ouro Prrts n t  
^do c ba de arrepcoder-se. Sóbe ma» 
teiaJo pelos interesses d * imperial« 
o, submisso a imposições palacianas 
ué tnvergonhào a já desvirtuada ban- 
jira do partido liberal.
O inimsteno è u»ua náo do p:ço. Ee- 

p m proa a figura ornamental e u«i- 
kíiite d<* um beilo talento, que sabe dí- 
pr cousas agradareis e seria capaz de 
iter cousas uteis *e quizcsse, (tnírliz- 
otite nAo soube querer) ; tn-is o lastro 
ccrtetâo ; seoie-se por sob promessas 
'ates a garra adunca e traiçoeira do 3” 
íuado, iDSiouaudo-sc-subtilmente para 
npoigar a preza, trotando todos os 

icios até os mais pertid« c mais cri- 
hhusos para firnur sobre • ccrv i  d» 
Uçà-i desrespeitada e abatida o tarâu 
a Luta do detesUtvtfn* rleans e s in- 
,-pucKÍade perigosa d> zatel.

K' por isso que Ruj tEib sa, na mais' 
:sU indignaçAo, cbama a este mmíste- 
iii um Htsepgsno áulico ás ultimas cs- 
t ranças libtraei do povo. E  como nào 
\rcm levados afinal loáot ot espirites 
'fot a refugiar teus brios no campo re- 

bUca/to ?  0  eloquente rsefptor com 
. éspinlo que icm, incapaz de se de ssr 
tílucueur p«r outro movei que nà u 
qj o patriotismo, ha de acr dos nossui 
<*m breve.
X )  ministério qao boje nos governa 

ari-rc s**r um instrumento de império

contra a naçi*. E coube aos libera;« 
este papei I esmo isto é dcsconsolador 
e triste I

Digát) o que disserem a ambiçio do 
poder Jisputido eotre bberaes e con­
servadores é hoje um acctdente secun- 
Jarin na russa csisfencta política ; « 
que está ev.dentrmcnte cm »«•ena é a 
luta entre a dymnastia e a oaçío.

0  «Üiino de N iticuj» apresenta co­
mo o pensamemo quv h»je professa 
com uma energia irreduetiid o Con$. 
Saraiva isto que timo* trans-rever ;

•A federaçáo sem reservas. O parti­
do liberal nào deve acceilar o poder se­
não para alterar as nossas instituições 
orgameas de tal arte, que fiquem apa­
relhadas para servir á monarch>a ou á 
republica, se esta se realisar amanhã 
pela vooiade soberana da naeào. As as­
pirações justas do povo acima das pre­
terições pessoaes da dymnastia,»

Este resto de fó oa posvbihdade da 
monarchta continuar a gorerear nn$ nl<» 
tardará a dissipar-se. A drsdlusào não 
se fará esperar, c o refugio único para 
o caracter leai e franco da e«N©e**te se­
nador .«erá, como já sc d m w  catrerer, 
o campo da repubfica 

E assi 
bons í

Vem mostrar-se, vem ver se n norte 
pobre e »batido atira uma» migalhas de 
ndh«*3o io  8* reinado, qtin todos espo- 
ráit como orna calamidade e tuw desas­
tre. Fareja a morte et» a demencia do 
velho imperador, e vem espreitar os a- 
hecrees que poderá ter o ihi>ono da enu- 
Iher. Nas almas »5es só pode achar re- 
pulsa.

Estrangeiro pobre e obscuro, o acaso 
fortuito òe um casamento de encofú- 
tnenda [ uma enusa odio«a que desna - 
tura c acto m»is sagrado e soiomr.e di 
existência da fimilijj transformou-o di.’» 
repente n um archi-milionário, insaciá­
vel accuiiiui ídnr de riquezaí. Mas ist » 
uáo ba»i» ; falta-ihe o throao, a coròa 
para a consorte, ns filhos, os netes, 
muitas gerações de imperadores, que a 
natureza pródiga es»A encarregada de 
mandar ao mundo para felicitar-nos.

Por emquanto anda passando uma 
vista dbdhos pelos seus futuros domí­
nios septentrionaes e couta que lho a-« 
grsjrçairms a honra.

Ora isto ufio è serio, nem decente.
0  espirito publico, por isto mesmo 

que inculto e desorientado, precisa que 
lise digão, sem a» rebota mentes apaixo­
nados, tnas com a calma e segurança 

jerdade intemerata « pura, estas 
i  «vrs !h(> podem ac?*rd :r m  itui- 

» da prepria dignjdaJr a-
jp r  anathiiBe« áô sc*

F

C u t i *  é ’O r i e m

Anda pele n- rte o Conde à ’Eu. Nào 
deserobarcoa ses ta  cidade, <*»>«?«» n 
princip io  se sopouhx. Quando sc faíía- 
va em receb«l-o. notava-s«- m ai* que  
frirxa , verdadeiro constrangím enio ; 
quasi todos se coovcnciáo ac que seria 
rebaixar-n<»s festrjur quem nada nos 
merece, sd por ser m arido da filha do 
Im perador.

E' necessário fsliar aoieafC^ftte i  d i­
gnidade do povo : poupar a oçmiáo, a- 
batida por condescendências ame pa­
trióticas. ao papel pouco dígn i de tin ­
g ir applauso* qu# o cor.içáu não sente 
e q u e «  espirito repeile*

l ’orque este serveîismo soie am per- 
son»gem extraubo e aotipathuco f  Que  
nos mereco este hom em  eg n s u , em  
cuja aima nAo há legar para o sentim en­
to desinteressado de am or da patria ?

Elle tem vivido nesta terra a enthe» 
•ourar enormes cibedaet que manda 
guardar na Europa, para 0 qui der o 
vier, aguardando o dia de oo* »rr abs­
tidos • seos pés, coou» subdiuis, oò* os 
brazileiro» que ihé demos lud-i sem ibe 
deveitnos »ada.

0  que se e*per§ de bsrs èo C -nda 
d’Eu, o consurti« di*tcs*3d-‘ .da futuro  
im peratriz  ? O n d e e  com.i f^t • !  e jus  
i  m ín im a p arce lb  da grstrdlo tl'esie 
povo ?

**30*
testado de que o p«ír«aiismo brazileiro 
aíndii nào rnorreo, 0  tnstincto da liber­
dade vai fazendo comprrhduder de uma 
maneira cl ua e simples que o ihrono 
nOo nos serve de nada. sendo alem de 
inútil prejudicial e sobretudo caríssimo.

Nào dos csuhiih contorcendo em o- 
diiis e rancores ; arhumo.- n.«iur»í*ncnte 
que basta de srrrnos explorados.

Obrigado á dymnastia pelos seos bons 
serviços ; mas a nação acha quem taça 
por manos e roilhor.

Este bum povo, tão amante «li paz, 
tào pouco amigo dc omvnlçucs ruvolo* 
ciünarias, assiste satisfeito nn dissoív, r 
da ideia monarchica, e couta de certo 
que isto ha de acabar em pouco tempo.

Rcalineníe a fundei tmpermie quo 
começou dizendo que ficava rio Brazil 
á pedido, podia dizer, parodiando o 0 
de jinciro:

—Sr é para bem <b tod >f e fetkiJada 
geral da nação, digão ao poro gue r«- 
mo-nos embora. Som ccrimouia;*cjâo fe­
lizes q* nòs vamos »bem tratar da nos»-* 
vida o melhor que pudermos, senhores 
das nossas vontades «dos r.uvsos destinos

0  br. Cur.de *J'Cj nò<* pense que le­
vará do norte grandes «ympathias e 
aílhrsõe».

Esia torra é dr gente p>«bre p^rom 
hunrada « altiva ; uus miscros agricut- 
to res que o paternal govt*rti« de seo il 
i%strs sogro trr.i pc.-piilt d « veget.tr 
»’uma peuurt.i lastinjvel, sem protuc 
çáo uvm arriai«».



A rkptbuca
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Sos a io  lhe quere®«* diter ecosas 
retumbaste* e íribcEvcts* ; egucsos tn- 
fatiúsâsM úo qi:# vsk-? «. A.; *ab®t?se$ 
«b* esteve no perriftm ataque át -Psr- 
rihelerç, que teai zasííos milhões d« 
iagteirrr», n.uitxs tenra* no sul, muitos 
caruços do Rio dé Jso«ro, que é surdo 
e- tccnootiec.

Poíí sim, ms.* deiie-nos.
Temos fonte c serra s nü«» lhe pedi- 

» m  asds ; agora Ussbírn farei dr mui- 
lifiüa eQihusiusts t deliraoS« nai* aceia- 
EBsl-0 é duro de tragar.

0  |»ri»rÍ5*e russo* w i  uüj iraocrx re* 
segado, que ft Frssç* rejntbiifsn* re- 
poriia, w íTiO membro de uma faniilia 
qoe conspira, espreiucdo um énseio 
quaiquer para empolgar a grande presa, 
t-mnos que. para hi-ora da humanida­
de, a psina imtnoru! dos heróis de 89 
não sofrerá este erik&» em sua mar­
cha triumphal, como z primeira das na«- 
eõe* ciriU&adus.

0  impem! viajante t  a encarnação de 
todo o velho pasmado áêerepito, incoin- 
pAliteí com rEtendeseías livres do povo.

Feliznaume o Brsríf vai crnhecendo 
que o ihrtmo é uma »aííituiçào cadues, 
íSííui e Dr£j»ta ; isto cota a relha figm 
rs do raipet-sdor q»e bos acostumou f*0 
ecnos k aujeiçAo da tta tontade ; com o 
terceiro rei??*do o &&*» r- ahecerà 
da melhor nuantO è ed!n!S ffgeg 
coe nó* «ifiiíiae. fisgado cnversar -

qua o império è o mal, e o 3* reinado | 
sobretudo uma calamidade grande e fu - I 
iscatissirna jisra a nossa eiviiisaçio e i 
pita a nossa lionra.

0  denodado agitador Sdva Jardim e 
a enrsrnaçào mais désiissoiiiLrada c ai- , 
t.va do amor da patiia. Sem a sua be- ! 
icica propaganda as victorús que a 
ooss» causa tem rnixiuivlado uí opitjiàn i 
sertão certamente menos numerosa* c j 
mais i.-ntas. Eiie ti hoje sem contesta- | 
râo o niíior bi-nemerilo da sublime cru j 
tads.

M.s o chefe eieilo, Quintino B.reiyu- 
va, se não tem as ardentias cotnmuni- 
vauras e arrebatadoras da do wutadc> 
tribuno, está longe de merecer a mais ; 
leve sombra de suspeita sobre a sua 
dedicaçao e a sua lealdade.

Nós quiteramos, é verdade, que eüe, 
com as suas eseepeionaes aptidõe* de 
joruiP.sta doulrinador, fosse, em ver do 
esrriptor neutro do «1’air,» o no*$o por- 
ta-ver, o nosso ptrpaganJista na im­
prensa, porrm nosso, somente nosso ; 
e este será afinal e proximamente o re­
sultado.

Em todo caso, apezar de estar todo 
■ftJiproeus publico sugeiio muttjs veirs'

exiecD-

tâa&s&l“=3S?tSSS«

Cáo os sríUHTiCJitüS ca vai,-jade c da cor- 
teSíifna iatcresiÇirJ. tííjha de ?er-s livre 
Ttotade popular mandestar sü contra a 
soa extsleftcta. maia depressa e mais e- 
Bergic«fsefíte do que e fez contra a es- 
craTÍdio.

Dtzesa çue o íuiuro i moera dor conta 
cotn o exercito. Seria beiio ver um es­
trangeiro mandar espingardiur o pavo 
fentaileir» por scídsáej teus irmão* !

Sr. ewede, o exercito não é guarda 
segra, lerr, « que perder e o que telar ; 
—a sua dignidade, è outra coura ainda 
mais aiu e enais sagrada—a bonra da 
nação.

jaaoSX-MQ i erLj.'. ----

m m  u m u z m

Pbuco tem rendido ao* detractores 
áa prcf-iganda repwbLcana insinuarem 
qtif rm* nosfoi «rraiaes lavrâo desaven- 
çíí e ducrwdias que comprometteiu a 
virloria da grande ide:s que Ioda* dç- 
ienderoo*.

Detete do inuu go contmun — a tno- 
B-rehía— tufa-* o* csüiiço* se unem e 
se cocgiTgáo em terno ác mesmo prin 
e piu. Modalidade* de processo, pontna 
de u it i  d .íí iuiibsBtrs sobro t orienta 
ÇÍI Se-CMdogiea Jo goitrou rfpubhcaoo, 
Bxia d-ssu quebra a iuromnt* e o ae-
“•’fdiicus qtir estatuo* loduS. *ÍC ívrar
1 puhbea i toovicçâw de

obedecendo aos destinos que Ine iuipõ-* a 
sua organisífâo intelíeclua! e afTectiva.

Mós admiramos Jardim, respeiUma* 
Quintino. A republica precisa de ain- 
Ik>s, ambos lhe pertencem.

Mo supposto eoníHiclo que se preteo- 
de espíorar agrada no* particularmente 
o modo de enrarar a qu'stâo, espesto 
pelo iyir.patliico e talentoso patriota 
Dr. Sampaio Ferrar ; o sco alvitre nos 
pare e o melbor para ser seguido por 
aquelles que nào podem nem querem 
desriar suas uttenções, nem disperdiçar 
suat íorça» fòra do ermpo de bonra em 
que todos juramos bândeira—a liberta­
ção da pátrio do jugo nefasto do thiono.

A visita de Silva Jjrditn será para 
nó* o motivo dc urn justo e gia*í3e re- 
gosijo ; a vinda do Qmntiuo B «c<yuva 
seria para nòs igualmcnte um dia de 
festa.

M’uiiia palavra—unamo-nos e labo­
remos.

■UHHlw

REUNIÃO REPUBLICANA
Em nome do Direetorio Republicanu 

d. f»rov meia, convidamos a lodo* o* 
onssuj eorreltgiofiarias. quer da Capital, 
quer do interior, « *e reunirem no do- 
mingo, 13 K e riente, ua rcs deucia 
do Cid«dio Juà, Awitu», tio Urgo do 
Bou» Jetus, Sairro da Ribeira.

Mesta reusiáo deremes tratar e r» 
solver sobre »«uroptos de importanr 
C urgcocia pa r a  o bom andamento, 
progressos da propaganda democrati-, 
e cspeciaimeutc pioeoder j  dc«í ó > y 
candidato* que o partido apresentaij 
próximas deições gerais.

QuaestjnT que sejam as Dt>s%as f . 
Ças, por pequetios e limitado* qne ir , 
os no*sos recursos, a nossa bonra r, 
impõe o dever de aíTirmar suleumrim 
te as nossas coavi. çõ. s cm lodos &* ir 
re ms.

Isto será sã mesmo tempo o comp- 
mento de um dever e um completo d- 
mentido ao* que diindio.

Natii, 1« de Juítio de
Dr. 1'zdro Velh.i

ILTIMA HOR A 
SILVA JAKD1M

Quasi ; eoLrar para o prelo o nosso ptri-, 
co. tivemos de aacnâear matéria ja couip-v- 

! para inserir cheios de justo regosijo as sc.puit 
; noticias reiereclcs a viagem de propozauda - 
i trouve *o norte o infatigável e Qeuo-Jadu trio.
; Silva iardim.

— Na Bahia, ca oecasiio era qoe tnizera»- 
: capangas da gtarda-negm apedrejavam a K>
• ia de Medieic*. o lempio augusto da nobre sei 
í cia «ra que o feosera tem de cultivar os o.

sagrados seciimeeios de phUantropia e cari 
j de, o direkter da faculdade -Conselheiro Rs: 
i ro «ontc.ro, o Cubxdlieiro Cerijueira Pinto • 

Dr. Cerque*?* piaio Fittio ambos iente.s. e o 
Augusto de fre iu s digno i ' promotor iiubi. 

-nancisna UõJtj. te* dijcprsoj r*4*'-r“ 
j»va A nosa vir-ríot* d* eo n ju s ia ti '..: 
wAdom'stsxBtRir* ié* Ç-Wicilar' Hf >i/~ 
idemica a cio aharideiur u  «ws Ju-uas ’
0 generös*» povo patúaíiü uào cessa úe 

mar contra* ladíguüiade qneouzou comctten 
queli* lerra twspiwieirx n goarda-negra, trr.L 
do agredir ao dr. Si!r a áardini, legitimo rei 
sentani3 cia verdadeira aspiração nacioua!.

Muitos oegotíuiie* adh8riram ao partido - 
pubüeano cora* coaderansçào daquelic iuU, 
procedimento.

0* estudastes destituiram de psranyripA 
Conselheiro Soato, professor da Faculdade ti, 
je presidenu úê província, ix>roeando o syts, 
thico e itiuíArado dr. Virgílio Daraano, qüe u 
quell* triste jnrsaUa nem um so instante aí» 
donou Sii*a Jardim.

—Ein Pernambuco a chegada do heroico tc 
jiagandista fe  s mais soierane afirmação de « 
osalUvos òecendeníes dos patriotas de 17 t 
conserrag; «« eoracão—inteiro e iisraorredo’ 
o indomável amor da liberdade.

Nada mais espontâneo e »yrnpathico do a 
o acolhimento eslbosiasta qtie os j^rnambo 
no* fizeram ao impando batalhador.

A patria u r  etafim da lethargia do despei 
mo par* abnr c-s oiboe i  luz redemptor* da ? 
publica.

^Soaram o* teuipo,* de nossa regeneração

—Terminarrfsos transcrevendo o telegratt 
seguinte que nào carece coraraeaunes:

rfíio, Í8 de Junho às 4 h .  e W « 
da lard?.

Hontem epretmlov o coronel Cu* 
Mutlot no Club militar uma moção, pí 
pondo uo rrercito tomar ua cotr.prom 
de defender et instituiçòet em quuip 
em er^enae.

Lita moção foi recatada por gru
maioria.

0  »ucosif? de Pelotas faltou á s«1 
allrgihda doença.

liou a  mumt ahitençõU.*
0 povo poda abragar o soldado seu Irtniu 

exercito brazU*.^ u i3 e uroa coiiorl* d* )**• 
ru* ; ♦ o defeasc; dz hcara cacionai. rp'
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Aos Professores e Alunos da Rede Municipal de Ensino:

Os cem anos da proclamação da República estão sendo co­
memorados em todo o Brasil.

0 Rio Grande do Norte tem motivos especiais para se associar a 
estas festividades, pois, aqui, a República amanheceu mais cedo. 
Desde 1817 e 1824 -  para citar, apenas, as datas principais -  que 
os potiguares ensaiavam formas de governo republicano. E mais: em 
plena Monarquia, em Natal, circulou o jornal A República” , que 
mais tarde seria o órgão oficial do Estado.

A Secretaria Municipal de Educação de Natal propõe que a Pro­
clamação da República seja comemorada não apenas com festas, 
mas, também, com estudo. Assim, coloca em mãos de professores 
e de aiunos o primeiro número do jornal “ A República”  -  aqueie que 
circulou quando o governo do país ainda era a Monarquia.

A História se faz com documentos. Por isso estamos entregan­
do às escolas públicas da rede municipal de ensino, para estudo, um 
dos documentos que é marco na história republicana brasileira.

Com este documento em mãos, professores e aiunos iêm uma 
motivação de reforço para o estudo das instituições republicanas 
entre nós. Este é o grande objetivo desta Secretaria de Educação ao 
reeditar o primeiro número de “ A República” .

Concurso e Exposições -  cujas normas publicamos aqui -  do: 
cumentarão o nosso estudo escolar.

Aí, então, faremos a festa do nosso saber sobre a República.

Natal (RN), maio de 1989.

Moacyr de. Góes
Secretário Municipal de 

Educação

-'“V . ;

a que íoi elêv 
la pelos senadores ssos 

*• tima pirraça, utn cn~ 
liíredo ; nem era pre- 
«pressar a queda inevi- 
üministerto ; basuva a 

»bo delie.
ilmcnte não deo eon- 
lio desprestigiado, e

\Jscli e false prest:--
o pelo b»:!ho- ' ***&’ . „

i****»' V ífáâ*

sert n , 9  sm esâ- 
lorie até o »0- 
ís carnes corno 
»da enxotou-o. 
taite do conte- 

tinha pulso 
íarão paien- 
>roo o faria 

; 0 que era 
Lsrde fazei-a.
, nos ouirM, 

aMi. Á  uttiro 
p%, ja não foi

Ai
a » ; o») 
ac£®, vi
se não * V t__ _ _ __ ____  ___

o caracter, e ístó ucs aicuta. "  ? ãlDade (jueo^raFãetírhíTo que "pensa v<t
à Cauta »agrada da pvtria braiüeir». ; Ja «ilusçdo.

| entranhado «mor pelo pobre mas es- ‘ O resultado de toda esta coutradansa. ! da peia iguorauciar deprimente das &-n 
‘ ífiítckío torrão que no» aervio Uc ber- j seria acima serra aba so, é estar l»«*je j taia», t» petto dc srus «crdadeirm bber 

vg, C*> a Posso progrttnma j aqueIU nós tio pykira o Sr. Wsrntid» dt Ouro tVe- i,i»r. mii» Ht*« llacsac

fo  João Alfredo 
.ento republi 

»nteria inepta da 
Wrwincu Oê tnits 

tituições— a guardi 
e se apontava aos po 

btti'hbcrÍGS incorswicutes saliulci dt 
‘ caplivc-iro com 8 alma omda ensombra!)

ü 5



HA
O Jornal “A República” comple­

ta hoje, Io de julho de 1989, cem 
anos de existência. Um aniversário 
triste e vario pela ausência do ani­
versariante. Lamentavelmente, mo­
tivos diversos impuzeram ao antigc 
jornal um indesejável silêncio que 
desrespeita o seu passado, agride 
a sua história e ultraja a sua tradi­
ção de luta política e de divulgação 
cultural.

A República não foi, entretanto, 
o primeiro jornal do estado. Em . 
1832 o padre Francisco de Brito 
Guerra, deputado e, depois, Sena­
dor do Império, faria editar “O Na­
talense” , que mandava imprimir 
no Maranhão, Pernanambuco e 
Ceará, porque no Rio Grande do 
Norte não havia sequer um prelo. 
A matéria escrita saía daqui quando 
passava um dos lentos navios que 
a levava até aquelas províncias dis­
tantes, de onde voltava em forma 
de jornal, porém já desatualizado 
pelo tempo gasto nas viagens.

Era necessário, portanto, que a 
edição fosse feita aqui mesmo, o 
que tomaria possível a novidade da 
notícia. Assim, um grupo de entu­
siastas resolveu criar uma sociedade 
anônima que conseguiu um capital 
suficiente para comprar um prelo 
no Recife e mandar buscar um téc­
nico no Rio de Janeiro para se res­
ponsabilizar pela composição tipo­
gráfica do jornal. A 2 de setembro 
do mesmo ano, estava montada a 
“Typographia Natalense” . Os res­
ponsáveis pela iniciativa foram 
Rasflio Quaresma Torreão (que foi 
Presidente da Província do RN de 
31 de julho de 1833 a I o de maio 
de 1836 — o Presidente Quaresma, 
que tem uma rua com seu nome no 
Alecrim) e ainda os cidadãos José 
Fernandes Carrilho e Urbano 
Ermilo da Silva Costa. 0  nosso pri­
meiro jornal circulou apenas duran­
te cinco anos

A iniciativa da criação de A Re­
pública se deve ao Dr, Pedro Velho 
de Albuquerque Maranhão.

O Dr. Pedro Velho nasceu em 
Natal, a 27 de novembro de 1856. 
Estudou medicina na Bahia e no 
Rio de Janeiro, onde se formou em 
1881. Voltando a Natal, exerceu os 
cargos de Inspetor da Saúde Públi­
ca, professor de História do Aíhe- 
neu, participou e liderou o movi­
mento abolicionista de 1888 e enca­
beçou o movimento republicano de 
1889, quando fundou “Á Repúbli­
ca” .

Com a proclamação da Republi­
ca a 15 de novembro, Pedro Velho 
foi aclamado nosso primeiro Presi­
dente (era o título do governante 
do Estado, na época). Em dezem­
bro, entregou o governo a Adolfo 
Afonso da Silva Gordo, nascido em 
São Paulo que fora nomeado pelo 
Governo Provisório da República, 
com sede no Rio de Janeiro. Em 
1890 reassumiu o-governo, sendo 
eleito deputado à primeira Consti­
tuinte Brasileira. Dois anos depois 
— 1892 — foi eleito Governador pe­
lo Congresso Legislativo Estadual 
(a Câmara dos Deputados daquele 
tempo). Terminando o mandato 
em março de 1896, Pedro Velho 
passou o governo ao novo titular 
eleito, Joaquim Ferreira Chaves e, 
em março daquele ano é eleito De-

CEM ANOS PASSADOS...
putado Federal e, em dezembro, 
Senador. Terminando o mandato 
em 1905 foi reeleito no ano seguin­
te, para um mandato que termina­
ria em 1914.

Em dezembro de 1907, já bas­
tante doente, viajou para o Recife 
em busca de tratamento médico. De 
lá resolveu-se levá-lo para o Rio de 
Janeiro. À 9 de dezembro, a bordo 
do vapor “Brasil” , falecia no porto 
do Recife o grande político norte- 
riograndense, responsável pela or­
ganização do Estado republicano 
entre nós.

Antes de criar “A República” , 
Pedro Velho havia tido uma expe- 
iriência semelhante quando, em Io 
de janeiro de 1888 criou a socieda­
de “Libertadora Norte-riogranden- 
se” , com o objetivo de promover a 
libertação dos escravos entre nós. 
A sessão de fundação da “Liberta­
dora” teve lugar no então Teatro 
Santa Cruz, que ficava onde hoje se 
encontra o cinema Nordeste e con­
tou com a participação das pessoas 
mais ilustres do Estado, tendo co­
mo presidente o então vigário da 
catedral, o padre João Maria 
Cavalcanti de Brito.

Para melhor divulgar as idéais 
abolicionistas, nada melhor de que 
um jornal. Assim, foi criado o “Bo­
letim da Sociedade libertadora 
Norte-Riograndense” , saindo o pri­
meiro número a 8 de janeiro daque­
le ano. Apenas nove edições teve 
aquele jornal que terminou a 20 de 
maio de 1888. Os raros exemplares 
que ainda existem estão nas mãos 
de colecionadores ciumentos e na 
Biblioteca Nacional do Rio de Ja- 
ngiro.

Com a libertação dos escravos, 
uma nova frente de luta se abria 
aos patriotas: a implantação de um 
governo republicano que deveria 
suceder ao já desgastado governo 
monárquico.

Em Natal, terminada a campa­
nha abolicionista, o jovem médico 
e professor Pedro Velho, — então 
com 33 anos de idade — declara-se 
publicamente, republicano e, a 27 
de janeiro de 1889 era o o princi­
pal a usar a palavra na primeira 
reunião para a criação do partido 
republicano, que se realizou na re­
sidência do capitão José Avelino 
Pereira de Vasconcelos.

Muita gente de prestigio em 
Natal e no interior participou da­
quele evento, mas a liderança cou­
be, sem dúvida a Pedro Velho que, 
lançando as bases do mo ri mento

ublicano, sugeria a criação de 
um jornal que noticiasse os fatos 

. relativos ao movimento. Naquela 
mesma reunião, leu Pedro Velho 
um vibrante manifesto que foi im­
presso e distribuído ao público e 
que está transcrito na revista do 
Instituto Histórico e Geográfico, 
volume VI, n° 2, de julho de 1908.

O primeiro número de “A Repú­
blica” saiu com apenas quatro pá­
ginas, como se pode ver na edição 
fac-similar que a Secretaria Muni­
cipal de Educação entrega 1 je aos 
estudantes de sua rede escolar. O 
original media 35 centímetros de 
altura por 25 • de largura. Não era 
um jornal diário; saía todas as se­
gundas feiras. Passaria a diário ape­
nas em 1897.

Recebido com alegria pelos que 
aceitavam as idéias republicanas foi, 
entretanto, recebido com críticas 
pelo jornal que defendia o partido 
Conservador no Estado -  a “Gazeta 
do Natal” — que dizia ser o ideal re­
publicano uma fantasia de sonhado­
res, argumentando em defesa do re­
gime monárquico e do seu partido 
político.

Note-se, espedaimente, o edito­
rial sob o título de “Pela Pátria” , 
que traz o estilo vigoroso do seu re­
dator-chefe, o Dr. Pedro Velho.

Com a ajuda das informações 
históricas de que se dispõe, convida­
mos o jovem estudante natalense de 
1989 a realizar uma dessas viagens 
no tempo como nos filmes de cine­
ma e retroceder a cem anos passa­
dos, imaginando como seria a vida 
na Natal daquele tempo.

A cidade onde hoje vivem cerca 
de 700 mil habitantes possuía, na­
quele tempo, cerca de 13 mil mora­
dores, número inferior ao atual 
bairro da Cidade Satélite, que pos- 
sue cerca de 16 mil habitantes.

A área da cidade estava restrita 
aos bairros da Ribeira e Cidade 
Alta, que eram ligados pela ladeira 
não calçada — que ficava intransitá­
vel durante o período de chuvas — a 
rua da Cruz, depois rua Conselheiro 
João Alfredo e, em seguida, Aveni­
da Junqueira Aires.

Os moradores da Cidade Alta — 
bairro residencial -  eram conheci­
dos como X A RIAS e, de vez em 
quando, entravam em brigas com os 
moradores da Ribeira, os CANGU- 
LEIROS. Na Ribeira ficava a rua 
mais importante da cidade -  a rua 
do Comérico, hoje rua Chile -  onde 
se situava o Palácio do Governo, 
instalado ali desde 1969. O velho 
prédio ainda está lá, esquecido pelas 
autoridades, à espera de uma boa 
lembrança que o restaure e lhe de­
volva à rida que viveu há cem anos, 
quando por ele passaram os últimos 
Presidentes da Província do Gover­
no Imperial e onde Pedro Velho as­
sumiu o nosso primeiro governo re­
publicano.

Por aquela rua que hoje mostra 
apenas velhas oficinas, feios depósi­
tos, fundos de armazéns, transita­
vam elegantes cidadãos de fraque, 
colarinho alto e pincenez, damas 
de saia balão e sombrinha rendada, 
meninos em traje de marinheiro.

Para se chegar ou sair de Natal 
para o interior, o meio mais comum 
era o cavalo mesmo, ou um trem 
que já começava a procurar o ca­
minho do sul. Para viagens mris lon­
gas tinha-se que esperar a chegada 
de um navio — um “vapor” , como 
se dizia na época -  que ficava an­
corado fora da barra à espera de via­
jantes e bagagens que saíam de bar­
co do cais Pedro de Barros (hoje 
Tavares de Lira), cruzavam o 
Potengi para alcançarem o “ vapor” , 
enjoados e molhados pelo balanço 
das ondas.

Para comunicar-se havia o lento 
correio imperial, que chegava e saía 
nos navios ou então o telégrafo, 
funcionando desde 1878.

Ás coisas mais importantes que a 
cidade possuía eram suas repar­
tições estaduais e federais. Sua prin­
cipal escola era o A(iieneu, cujo 
prédio, inaugurado em 1859, foi

Cláudio Ga!vão 
(da UFRM e do instituto Histórico 

_  a Geográfico do R. Q, Norte 
desastradamente demolido para dar
lugar à Secretaria Municipal de Fi­
nanças. A Capitania dos Portos fun­
cionava desde 1845 e, em 1873 abria- 
se a Escola de Aprendizes Marinhei­
ros, fechada em 1885, reaberta em 
1890 e algumas vezes mais. ü  quar­
tel federal ficava onde hoje está o 
Colégio W. Churchill.

Acontecimento importantíssimo 
em 1888; o “empresário” (não se 
usava este termo naquele tempo) 
Jovino Barreto inaugura a Fábrica 
de Fiação e Tecidos que durante • 
muito tempo foi a única da cidade, 
com 48 teares, mil e seiscentos fu­
sos e 80 operários. Suas instalações 
e enorme chaminé ficavam no co­
meço da Junqueira Aires, onde hoje 
está o prédio da Caixa Econômica 
Federal.

Para diversão quase nada havia. 
Por falta de um teatro, as represen­
tações teatrais eram feitas em gal­
pões de armazéns da Ribeira e cada 
um que levasse sua cadeira. Em 
casa, a família se reunia para recitar 
versos com fundo musical ao piano 
(a “Dalila”) e cantar modinhas. Os 
mais ousados faziam serenatas nas 
ruas, nas noites de lua cheia. O pri­
meiro fonógrafo que apareceu por 
aqui foi exposto como coisa maravi­
lhosa, em uma casa da rua Frei 
Miguelinho, em 1895. Música ape­
nas com os músicos da família e 
com a banda do Corpo Policial.

Imagine-se o alvoroço da cidade 
quando, a 11 de agosto de 1889, 
aqui chegou o Conde d’Eu — 
Gastão de Qrleans -  casado com a 
princesa ísabei, que seria a herdeira 
do trono brasileiro. O Conde se 
hospedou no Palácio da rua do Co­
mércio e partiu no dia seguinte.

Â praia ficava longe demais. Para 
se chegar à Praia do Morcego, (a 
atual Praia do Meio) tinha-se que 
subir e atravessar o “Monte” (Petró- 
polis) passando por uma densa mata 
de Pau-Ferro. Uma viagem,..

Foi nesse ambiente pequeno e 
'ingênuo que o Dr. Pedro Velho é 
mais alguns “sonhadores” idealiza­
ram um governo republicano para 
sua “província” e na manhã daquela 
segunda feira, Io de julho de 1889, 
fizeram circular o primeiro número 
de “A República” .

Pode-se imaginar a repercussão 
causada pelo novo jornal que, ao 
conírário dos outros, pregava uma 
nova forma de governo. Quantos 
comentários, elogios, “fofocas” ... 
Nas repartições públicas, no comér­
cio, nas ruas, havia sempre alguém 
com o novo jornal, criticando ou 
elogiando suas idéias

No fim do dia, o sol poente aver­
melhava as águas do Potengi en­
quanto a escuridão descia lenta­
mente sobre os telhados e os sinos 
das igrejas chamavam para a prece 
da Ave-Maria.

E, quando as sombras se espalha­
vam pelas ruas, surgia a figura do 
acendedor de larnpeões. Devagar, 
dc um a um, os lempeões se ilumi­
navam e iluminavam as ruas com 
sua pálida luz.

Nas casas, depois da ceia, ainda 
se faiou de A República, enquanto 
se recitavam poesias e cantavam 
modinhas...

Um pouco mais, a noite tudo 
calava, acalentando os sonhos da 
pequena cidade. ....... /
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Concurso de Artes Plasticas
Tema:

Imaçpnando e pintando o centenário da Republica Brasileira
R E G U L A M E N T O

A SECRETARIA MUNICI­
PAL DE EDUCAÇÃO, através 
da COORDENADORIA DE ATI­
VIDADES CULTURAIS, inte­
grando-se às Comemorações 
do Centenário da Repúbli­
ca (1889/1989), promoverá 
Concurso de Artes Plásticas 
sobre o referido tema, envol­
vendo a clientela de 1ã à 4- 
série das Escolas Municipais da 
Cidade do Natal.

I -  DA MODALIDADE

0 Concurso abrangerá uma 
única categoria -  PINTURA -  
nas suas diversas técnicas: 
óleo, guache, nanquim, aqua­
rela, lápis cera, hidrocor, lápis 
de cor e grafite.

II -  DO TEMA

A pintura expressará a 
imaginação, criatividade e com­
preensão das crianças sobre os 
acontecimentos históricos re­
ferentes à Proclamação da Re­
pública.

III -  DOS PARTICIPANTES

0 Concurso destina-se aos 
alunos de 1§ a 4- série das Es­
colas Municipais.

O trabalho deverá ser reali­
zado individualmente, no âmbito 
da escola, sob a orientação dos 
professores.

IV -  DA APRESENTAÇÃO

Cqda participante poderá 
apresentar, no máximo, 02 
(dois) trabalhos em tamanho 
mínimo de 35x25cm e máximo 
de 55x35cm.

Cada trabalho deverá con-

tor, composta de 03 (três) 
membros, fará uma pré-sele­
ção dos trabalhos apresenta­
dos, sendo classificados os 03 
(três) melhores, os quais, na 
2- etapa, concorrerão com os 
classificados nas demais es­
colas.

VI -  DOS PRAZOS

13/06 /89 -  Instalação das 
Comissões Julgadoras da SME 
e das Escolas
28/08 /89  -  Prazo final para 
entrega dos trabalhos à Comis­
são Julgadora da Escola 
04 /09 /89  -  Exposição de 
todos os trabalhos, na própria 
Escola
18 /09 /89 -  Escolha dos 03 
(três) melhores trabalhos pela 
Comissão Julgadora da Escola 
25 /09 /89 -  Entrega dos 03 
(três) melhores trabalhos clas­
sificados em cada Escola à 
Comissão Julgadora Central 
10 /10/89 -  Exposição dos 
trabalhos selecionados pelas 
Escolas, em local a ser defini­
do
31 /10 /89  -  Julgamento final 
dos trabalhos
07 /11 /89  -  Solenidade de 
entrega dos prêmios

VII -  DOS PRÊMIOS

Serão atribuídos os seguintes 
prêmios:
Ao1e lugar: 01 (uma) Bicleta 
Ao 2- lugar: 01 (um) Relógio 
de Boa Qualidade 
Ao 39 lugar: 01 (um) Jogo Edu­
cativo

VIII -  DAS DISPOSIÇÕES
FINAIS

Os casos omissos do pre­
sente REGULAMENTO serão 
resolvidos pela Comissão Jul­
gadora Central.

Dr. Pedro Velho
----------------1856
ter, no seu verso, as seguintes 
informações:

Título
Nome do Aluno 
Série/T urma/N úmero/T urno 
Nome da Escola

V -  DA SELEÇÃO

1ã ETAPA -  Cada escola, 
através de uma Comissão Jul­
gadora indicada pelo seu Dire­

1907-----------------
2- ETAPA -  Julgamento, 

por uma Comissão Central 
composta de 05 (cinco) mem­
bros, previamente designada 
pelo Secretário de.Educação, 
com vistas a escolher os 03 
(três) melhores trabalhos 
apresentados pelas diversas 
Escolas e consequente classi­
ficação em 19, 2o- e 39 lugares, 
respectivamente.

• ORIGINAL DE "A REPÚBLICA" DO INSTITUTO HISTÓRICO E GEOGRÁFICO DO RIO G. DO NORTE 

• MICROFILMADO PELA U.F.R.N.
• FOTO DE IREMAR FOTOGRAFIAS



Concurso de Redação 

Tema: Brasil: 100 anos de Republica

R E G U L A M E N T O

A SECRETARIA MUNICI­
PAL DE EDUCAÇÃO, por in­
termédio da COORDENADOR IA 
DE ATIVIDADES CULTURAIS, 
integrando-se às Comemora­
ções do Centenário da Repúbli­
ca (1889-1989), objetivando 
estimular o conhecimento e a 
criatividade através da expres­
são Literária, promoverá Con­
curso de Redação sobre o re­
ferido tema, envolvendo a 
clientela de 5? à 8- série das 
Escolas Municipais da Cidade 
do Natal.

, I -  DA MODALIDADE

0 Curso será sob a forma 
de redação.

II -  DO TEMA

A redação expressará o 
conhecimento, a criatividade e 
compreensão dos alunos sobre 
os acontecimentos históricos 
referentes aos 100 (cem) anos 
da República.

III -  DOS PARTICIPANTES

0 Concurso destina-se aos

GOVERNO:

APOIO

alunos de 5? à 8- série das Es­
colas Municipais da Cidade do 
Natal.

Cada candidato concorrerá 
somente com um trabalho.

A redação deverá ser reali­
zada individualmente, sob a 
orientação dos professores.

IV -  DA APRESENTAÇÃO

A redação será apresenta­
da em um mínimo de 30 linhas 
e um máximo de 60, devendo 
conter:

a) Título
b) Nome do Aluno
c) Série/Turma/Número/Turno
d) Nome da Escola

V -  DAS INSCRIÇÕES

0 aluno deverá inscrever- 
se na Secretaria da sua Escola, 
até o dia 11 de agosto de 
1989.

V I-D A  SELEÇÃO

1- ETAPA -  Cada escola, 
através de uma Comissão Jul­
gadora indicada pelo seu Dire­
tor, composta de 03 (três) 
membros, fará uma pré-sele­

ção dos trabalhos apresenta­
dos, sendo classificados os 03 
(três) melhores, os quais, na 
2- etapa, concorrerão com os 
classificados nas demais es­
colas. j

2- ETÃPA -  Julgamento, 
por uma Comissão Central 
composta de 05 (cinco) mem­
bros, previamente designada 
pelo Secretário de Educação, 
com vistas a escolher os 03 
(três) melhores trabalhos 
apresentados pelas diversas 
Escolas e consequente classi­
ficação em 19, 2- e 39 lugares, 
respectivamente.

VII -  DOS PRAZOS

13/06/89 -  Instalação das 
Comissões Julgadoras da SME 
e das Escolas
28/08/89 -  Prazo final para 
entrega dos trabalhos à Comi- 
são Julgadora da Escola 
04 /09 /89 -  Exposição de 
todos os trabalhos, na própria 
Escola
18/09/89 -  Escolha dos 03 
(três) melhores trabalhos pela 
Comissão Julgadora da Escola 
25 /09 /89 -  Entrega dos 03

(três) melhores trabalhos clas­
sificados em cada Escola à 
Comissão Julgadora Central 
10 /10/89 -  Exposição dos 
trabalhos selecionados pelas 
Escolas, em local a ser defini­
do
31/10 /89  -  Julgamento final 
dos trabalhos
07/11 /89  -  Solenidade de 
entrega dos prêmios

V II!-D O S  PRÊMIOS

Serão atribuídos os seguintes 
prêmios:
Ao 19 lugar: 01 (uma) Bicicleta 
Ao 29 lugar: 01 (um) Relógio 
de Boa Qualidade 
Ao 2- lugar: 01 (um) Jogo Edu­
cativo

IX -  DAS DISPOSIÇÕES 
FINAIS

Os casos omissos do pre­
sente REGULAMENTO serão 
resolvidos pela Comissão Jul­
gadora Central.

PREFEITURA MUNICIPAL DO NATAL 
S E C R E T A R IA  M U N IC IP A L DE EÒUCAÇÃO  
COORDENADORIA DE ATIVIDADES CULTURAIS

t r a n s p a r ín c ia
E
PARTICIPAÇÃO

W ílm a M aia  s e c r e t a 'rio de ed u c a c ã o  : Moacyr de Goes

Universidade Federal do Rio Grande do Norta /  Instituío HiatoVico e Geográfico do Rio G. do Norte


